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INTRODUÇÃO 

Caracterizadas por sua diversidade morfológica, as galhas podem ser compreendidas 

como crescimentos anormais que se formam em folhas, flores, raízes e caules. Resultam da 

interação de plantas hospedeiras com organismos indutores, entre os quais se destacam vírus, 

bactérias, fungos, nematóides, artrópodes e até outras espécies vegetais (MANI, 1964). O estudo 

dessas formações transcende sua curiosa aparência, pois promove discussões sobre interações 

ecológicas, adaptações de organismos e relações entre plantas e seus ambientes, temas centrais 

para a compreensão da dinâmica dos ecossistemas. 

Todavia, embora a Botânica, em geral, possua reconhecida relevância social, cultural, 

ecológica e acadêmica, diversos estudos apontam para um quadro persistente de desinteresse e 

desinformação em relação às plantas (MELO et al., 2012). Portanto, despertar o interesse dos 

estudantes por temáticas botânicas torna-se fundamental para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes, capazes de compreender sua importância e, consequentemente, participar de 

processos de tomada de decisão relacionados à conservação da biodiversidade vegetal 

(MENDES et al., 2023). Tal cenário evidencia a necessidade de estratégias didático-pedagógicas 

que promovam maior engajamento dos alunos com o universo botânico, aproximando-os de 

práticas investigativas e contextos significativos de aprendizagem. 

Uma possibilidade efetiva para superar esse cenário e valorizar o ensino de temas 

botânicos, como o estudo das galhas, é a inserção dessas discussões em Clubes de Ciências. Os 

Clubes podem ser compreendidos como proposta não formal de ensino que busca desenvolver 

atividades diferenciadas e contextualizadas, favorecendo a participação ativa, a autonomia e o 

envolvimento dos estudantes (ROSITO, LIMA, 2020). Além de promoverem a alfabetização 

científica, os Clubes de Ciências contribuem para a compreensão de aspectos culturais, sociais e 

acadêmicos, ampliando a relação dos alunos com o conhecimento científico (LORENZI-FILHO, 

LIMA, 2022). Os Clubes de Ciências utilizam de diversas estratégias didáticas para favorecer os 

processos de ensino e aprendizagem (COSTA, SÁ, 2025), e é justamente a adoção de propostas 
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investigativas que potencializam o engajamento dos estudantes, permitindo-lhes vivenciar o 

método científico de forma prática e significativa. 

O ensino por investigação possibilita ao estudante formular hipóteses, observar, 

experimentar e comunicar resultados, aproximando-se do fazer científico (SASSERON, 2015). De 

acordo com Sasseron (2015), o ensino investigativo caracteriza-se por ser uma proposta na qual o 

estudante busca resolver um problema por intermédio do debate e de conhecimentos já 

adquiridos. Além disso, o ensino por investigação tem uma forte fundamentação teórica na 

construção do conhecimento científico e na vivência da alfabetização científica (TRIVELATO, 

TONIDANDEL, 2015). Assim, os Clubes configuram-se como ambientes privilegiados para o 

desenvolvimento de propostas investigativas que estimulam a curiosidade, o engajamento e 

aproximam os alunos de problemáticas reais, como as interações ecológicas observadas nas 

galhas. 

Mais do que um conjunto de estratégias específicas, o ensino investigativo caracteriza-se 

por promover práticas que favoreçam o questionamento crítico, a liberdade intelectual e a 

construção coletiva do conhecimento (SASSERON, 2018). Dessa forma, a união entre Clubes e 

propostas investigativas é como um caminho eficaz para aproximar os alunos da prática científica, 

possibilitando que compreendam fenômenos naturais de maneira ativa e contextualizada. 

Sendo assim, o presente trabalho busca relatar a experiência da implementação de Clubes 

de Ciências como um ambiente propício para o ensino investigativo de temas botânicos, com 

ênfase no estudo das galhas. Espera-se que os resultados deste estudo contribuam para a 

reflexão sobre práticas pedagógicas inovadoras e, ao investigar se as galhas podem atuar como 

recurso para a alfabetização científica, proporcione uma formação mais integrada e participativa. 
 

METODOLOGIA  

A presente pesquisa é de abordagem qualitativa, pois busca compreender o fenômeno 

estudado em sua complexidade, priorizando a interpretação e a análise de significados em vez da 

quantificação de dados (MINAYO, 2008). Em conformidade com as normas éticas, o projeto foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa, sendo aprovado sob o parecer consubstanciado 

CAAE 73518523.00000.5112. A participação dos alunos ocorreu mediante a assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por seus responsáveis legais, garantindo adesão 

consciente e voluntária às atividades. 

As atividades foram desenvolvidas no âmbito do Clube de Ciências BIOTEC, envolvendo 

cinco estudantes do ensino médio. O objetivo foi incentivar a Iniciação Científica Júnior, ampliando 

a compreensão dos alunos sobre o fenômeno das galhas e promovendo experiências de 

investigação científica. 
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Para o desenvolvimento das atividades, a metodologia foi organizada em encontros 

sequenciais, contemplando momentos on-line e presencial. O planejamento iniciou-se com os 

conhecimentos prévios dos estudantes acerca do tema “galhas” por meio da elaboração de uma 

nuvem de palavras na plataforma Mentimeter e aplicação de um questionário diagnóstico. Em 

seguida, foi realizada uma exposição conceitual acerca do que são as galhas, suas características 

morfológicas e a relevância ecológica desse fenômeno. 

O segundo encontro ocorreu de forma presencial, na Universidade do Estado de Minas 

Gerais, iniciando-se com uma roda de conversa e uma nova nuvem de palavras, com o intuito de 

verificar os conhecimentos adquiridos desde o primeiro encontro. Posteriormente, os estudantes 

participaram de uma saída de campo dentro do Horto, espaço na Universidade destinado à 

preservação de espécies vegetais, utilizado para atividades de ensino e uso comunitário. As 

saídas de campo são uma metodologia potente no ensino de Ciências, pois favorecem a 

compreensão contextualizada e a formação de valores ambientais (MELLO, MENDES, 2020). 

Deste modo, a atividade “Caça às Galhas” teve como objetivo identificar possíveis presenças de 

galhas na região do campo realizado.  
Figura 01. Saída de campo para a “Caça às Galhas”. 

 
Fonte: Acervo do autor 

 Nessa etapa, os clubistas foram orientados a desenvolver a atividade denominada “Caça 

às Galhas”, utilizando o material “Diário das Galhas” (Figura 02), elaborado pelos mediadores do 

Clube. Esse instrumento continha informações sobre as galhas em si e um roteiro para registro 

das coletas feitas pelos clubistas.  
Figura 02. Material desenvolvido para a atividade - “Diário da Galhas” 
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Fonte: Acervo do autor 

Após a coleta investigativa, os clubistas foram levados novamente ao laboratório para a 

finalização do “Diário das Galhas”. Em seguida, participaram de um momento de discussão e 

responderam um questionário final (Figura 03). 

Figura 03. Questionário final aplicado  

 
Fonte: Acervo do autor 

Todo o processo foi estruturado de modo a estimular a autonomia, a reflexão crítica e a 

participação ativa, características centrais do ensino por investigação (CARVALHO, 2013; 

SASSERON, 2015). Para a análise dos dados, adotou-se a técnica de categorização, organizando 

e agrupando as respostas dos questionários e os registros produzidos durante as atividades. A 

interpretação foi feita de forma descritiva e qualitativa, permitindo identificar avanços no 

entendimento acerca do tema e evidenciar as contribuições do Clube de Ciências como espaço de 

ensino por investigação. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O primeiro encontro on-line teve caráter diagnóstico, buscando identificar os conhecimentos 

prévios dos estudantes sobre as galhas. Para isso, utilizou-se a plataforma Mentimeter, na qual 

foram elaboradas uma nuvem de palavras e um questionário com questões como: “Você já ouviu 

falar de galhas em plantas? Se sim, o que entende por galhas?”, “O que pode induzir o 

crescimento de uma galha?”, “Você acredita que as galhas afetam o ecossistema? De que modo?” 

e “Qual a importância da galha para uma planta? Pode ser considerada maligna ou benigna?”. 

As respostas obtidas pela nuvem de palavras e pelo questionário, ambos elaborados na 

plataforma Mentimeter, evidenciaram que a maioria dos estudantes não possuía familiaridade com 

o tema. Na nuvem de palavras, aparecem termos como “não conheço”, “galho”, “vegetais”, 

“crescimento”, “bactéria”, “trepadeiras”, “elementos”, “sistemas”, “folhas” e “plantas”, sendo o 

primeiro termo mencionado duas vezes, o que indica associações iniciais e imprecisas. Apesar de 

a nuvem de palavras ter reunido 11 respostas, ressalta-se que o número reduzido de participantes 

(cinco) favoreceu múltiplas contribuições individuais. No questionário, surgiram hipóteses que 
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relacionam à ação de microrganismos, condições ambientais e até à falta de cuidados básicos 

com as plantas quando questionado o que induz o desenvolvimento de galhas: 

“Acredito que seja por algum fator do ambiente ou da própria planta” 

“Eu acho que é preciso de todos os cuidados necessários que todo meio 
natural precisa, como: regar as plantas com água, expor ao sol, etc.” 

“Não sei! Bactérias talvez.” 

Quanto aos impactos ecológicos, predominou a percepção de que as galhas seriam 

prejudiciais às plantas, embora alguns participantes tenham reconhecido seu possível papel no 

equilíbrio do ecossistema. Tais concepções revelam lacunas de conhecimento, mas também 

interesse em aprofundar o tema, reforçando sua relevância no âmbito do Clube de Ciências e 

orientando as discussões que possibilitaram a construção gradual dos conceitos científicos. 

O segundo encontro ocorreu de forma presencial, iniciando-se em uma roda de conversa 

com os clubistas e uma nova nuvem de palavras, com o intuito de verificar os conhecimentos 

adquiridos desde o primeiro encontro. 

A segunda nuvem de palavras evidenciou um avanço no nível de compreensão dos 

estudantes acerca das galhas, tendo como respostas sobre a localização, formas e para que 

servem. Enquanto no primeiro encontro prevaleceram respostas associadas ao desconhecimento 

do termo ou a hipóteses pouco fundamentadas, na segunda etapa surgiram termos mais 

específicos, como “abrigo para insetos”, “crescimento acelerado das plantas”, “mutualidade de 

outros organismos” e a possibilidade de serem “benignas ou malignas”. Essas respostas indicam 

que os alunos passaram a reconhecer as galhas como estruturas resultantes da interação entre 

organismos indutores e plantas hospedeiras, compreendendo também seu papel ecológico como 

abrigo e recurso para outros seres vivos. 

Além disso, a aparição de termos como “chama a atenção de outros animais” sugere que os 

estudantes começaram a refletir sobre as interações ecológicas, como o da galha e galhador. Tal 

evolução conceitual confirma o potencial do ensino investigativo em promover aprendizagem 

significativa (AUSUBEL, 2003), uma vez que os novos conhecimentos não foram apenas 

transmitidos, mas construídos coletivamente a partir do confronto entre saberes prévios e 

conceitos científicos mediados na atividade. 

Posteriormente, os estudantes participaram da saída de campo no Horto, onde a atividade, 

denominada “Caça às Galhas”, consistiu em identificar e coletar amostras de galhas em diferentes 

espécies vegetais, registrando as informações no “Diário das Galhas”. Durante a atividade, os 

alunos foram orientados a observar as plantas, selecionar pelo menos três amostras de galhas e 

registrar seus dados. A experiência de campo proporcionou aos estudantes a oportunidade de 

exercitar habilidades fundamentais do trabalho científico, como a observação sistemática, a coleta 

de dados e a formulação de hipóteses (CARVALHO, 2013). Além disso, a prática promoveu um 
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olhar investigativo para elementos do cotidiano natural, muitas vezes ignorados, despertando 

curiosidade e engajamento. 

Na sequência, os estudantes retornaram ao espaço da universidade para complementar 

seus registros no “Diário das Galhas”, sistematizando as informações coletadas. Esse momento 

foi fundamental para que pudessem refletir suas observações, discutir em grupo e relacionar os 

dados obtidos em campo com os conceitos discutidos nos encontros anteriores.  
Figura 04. “Diário das Galhas” preenchido pelos clubistas após saída de campo. 

 
Fonte: Acervo dos autores 

Os registros no “Diário das Galhas" evidenciaram a capacidade dos estudantes em 

identificar padrões morfológicos e relacioná-los a possíveis causas. Foram descritas galhas de 

diferentes cores e texturas, localizadas em folhas e caules, com hipóteses de indução atribuídas a 

insetos e bactérias, além da observação da condição geral da planta hospedeira (saudável ou não 

saudável). Em comparação ao primeiro encontro, houve clara evolução: de concepções vagas, 

passaram a descrições mais detalhadas e fundamentadas, reconhecendo as galhas como parte 

das interações ecológicas. O trabalho coletivo na sistematização dos dados também favoreceu o 

diálogo, a troca de ideias e a construção colaborativa do conhecimento, reforçando o papel dos 

Clubes de Ciências como espaços de formação crítica e investigativa. 

Posteriormente, os alunos responderam ao questionário final, composto por perguntas 

semelhantes às do primeiro encontro on-line. Essa etapa teve como objetivo verificar a 

consolidação dos conhecimentos construídos ao longo da atividade. As respostas evidenciaram 

maior clareza conceitual, demonstrando que os estudantes passaram a compreender as galhas 

não apenas como anomalias morfológicas, mas como estruturas resultantes da interação entre 

organismos indutores e plantas hospedeiras, reconhecendo também sua relevância ecológica, 

como mostra os exemplos a seguir: 

“Elas podem servir de abrigo e alimento para outros animais.” 

“Os galhadores, o papel deles é depositar algo (ovos, saliva, etc) que altere 
a morfologia da planta causando o crescimento desordenado das células.” 

“Pode apresentar impactos positivos para os galhadores, como forma de 
abrigo e alimentação [..]” 
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“Quando uma planta possui muitas galhas em áreas afetadas pela luz 
solar, a planta vai realizar mais fotossíntese, o que é muito benéfico.” 

 Esse processo de retomada e comparação permitiu identificar avanços significativos no 

entendimento do tema, demonstrando que os estudantes passaram a reconhecer as galhas como 

estruturas induzidas por organismos específicos e a atribuir a elas funções ecológicas. Embora 

algumas falas ainda revelem concepções alternativas como a ideia de que a presença de galhas 

poderia aumentar a fotossíntese, tais interpretações sinalizam tentativas de articular 

conhecimentos prévios ao novo conteúdo. Esse movimento reforça que o ensino investigativo 

favorece a construção ativa de conceitos científicos, ao mesmo tempo em que destaca a 

importância da mediação docente para orientar, consolidar e aprofundar a aprendizagem. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atividade desenvolvida no Clube de Ciências BIOTEC revelou o potencial do ensino por 

investigação como estratégia formativa para o ensino de Botânica, em especial no estudo das 

galhas. A proposta, que integrou momentos de diagnóstico, discussões teóricas, saída de campo 

e sistematização em grupo, possibilitou aos estudantes transitar de concepções vagas ou 

inexistentes sobre o tema para uma compreensão mais estruturada, relacionando aspectos 

morfológicos, funcionais e ecológicos dessas formações vegetais. 

Nesse sentido, o trabalho reforça a relevância dos Clubes de Ciências como espaços não 

formais de ensino, capazes de articular teoria e prática, despertar a curiosidade e aproximar os 

estudantes do fazer científico. Acredita-se que iniciativas como essa podem contribuir não apenas 

para a alfabetização científica, mas também para a formação de cidadãos mais críticos e 

conscientes acerca da importância da biodiversidade e da conservação ambiental. 

Por fim, sugere-se que novas experiências sejam conduzidas em diferentes contextos 

educativos, explorando outras temáticas botânicas e ecológicas, de modo a ampliar a produção de 

materiais e estratégias que valorizem o ensino investigativo e fortaleçam a integração entre 

escola, universidade e comunidade. 
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